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Espetáculo “Contraponto Poético”
A Poetria

A Poetria organiza a apresentação de Contraponto Poético, um espetáculo 
poético-musical que reúne os (in)Comuns - Idalinda Fitas e Manuela Gomes -, 
António Domingos e o músico Blandino Soares.

Num exercício de leitura performativa, as vozes dos intérpretes dão corpo à poesia 
de alguns dos nossos poetas contemporâneos, num encontro entre a palavra dita 
e a música. A concertina, a guitarra clássica e a harmónica de Blandino Soares 
cruzam-se com a poesia, num diálogo sonoro muito pessoal, feito de 
cumplicidade, partilha e fruição.

Um momento de celebração da palavra poética, em que a leitura e a música se 
encontram para assinalar o encerramento de mais uma edição do Concurso de 
Poesia Agostinho Gomes.



PRÉMIO REVELAÇÃO JUVENIL
Nome:

Alice Garrocini Ramos
Pseudónimo: 

Amélia

Retrato da Casa Limpa

1.º LUGAR
Nome:

Joana Raquel da 
Silva Neves

Pseudónimo: 

Angel Smily

Ele senta-se à nossa mesa,

elogia a paciência das mulheres,

chama virtude à exaustão,

e ainda espera café
numa chávena sem falhas.

Se quiserem a casa limpa,
não me peçam delicadeza.

Trago raízes nos tornozelos,

cactos na língua,

um retrato atravessado nas costelas

e um coração que insiste

em florir contra o diagnóstico.

Se quiserem a casa limpa,
varram com cuidado.

Debaixo do pó

há uma menina antiga

a desenhar sobrancelhas no medo,

a prender fitas no cabelo da tristeza,

a aprender que sobreviver

também pode ser uma forma de vaidade.

Se quiserem a casa limpa,
deixem-me partir alguma coisa.

Há verdades que só aparecem

quando o chão se enche de cacos

e o espelho, cansado de obedecer,

me devolve inteira.

Se quiserem a casa limpa,
não comecem pelo pó.

Há flores encostadas ao meu peito

como quem aprende a arder sem fazer

barulho,

e uma fenda, antiga,

a atravessar-me por dentro

com a paciência das coisas herdadas.

Se quiserem a casa limpa,
cubram primeiro os espelhos.

Nesta família, as mulheres

não se viam: eram vistas.

Punham a mesa, corrigiam a postura, 

engoliam o nome inteiro

para não faltar sal à sopa.

Se quiserem a casa limpa,
não abram a cristaleira.

Guardo lá o que sobrou

das minhas boas maneiras:

um prato que não parti,

uma resposta ainda com dentes,

o grito dobrado em quatro

entre os copos de domingo.

Se quiserem a casa limpa,
perguntem ao país
quem lhe ensinou a entrar sem bater.

Lobos

2.º LUGAR
Nome:

João Paulo Coelho
Pseudónimo: 

Sérgio Mendes

Ouço-te cantar enquanto arrumas roupas

e cadernos e postais de um lugar sem memória

de súbito

vejo aproximar-se do meu rosto o aroma

das coisas matinais   elas inclinam-se com as árvores

sobre os meus dias   como o mel entorna o verão

sobre a tristeza

Sei enfim que adormeces na respiração dos pássaros

E agora eu posso olhar-te e dizer-te eu estou aqui

e as minhas mãos na tua vida são subitamente metáforas

de um tempo justo que eu nunca julguei caber no meu

O que eu te quero dizer meu amor é que tu habitas

o interior dos frutos que eu mordo 

lembrando a tua delicada boca

E tu ouves-me    atravessando a misteriosa muralha noturna

dizes também te amo   e os lobos   com os seus olhos negros

dividindo a noite   amansam no outro lado desta porta.

3.º LUGAR
Nome:

Francisco Miguel 
Palmeira Mota Ferreira

Pseudónimo: 

Leonardo Alcântara

O meu pai herdou o vício de alinhar as facas
antes de se sentar à mesa. Não por mania da ordem,
mas porque há sempre uma simetria qualquer
que ele tenta impor ao azar, como quem fecha um balanço.
Tem o mesmo vinco nos ombros que o meu avô exibia
quando a vinha secava em agosto:
aquela inclinação exata, um desvio de poucos graus,
o peso do corpo entregue à gravidade dos dias,
à espera de ver onde cai o prejuízo.

Reparo agora que seguro o copo de água

com a mesma pinça cirúrgica, o indicador tenso,

como se o vidro guardasse uma cláusula de rescisão.

É uma herança estúpida, esta biologia dos gestos.

Ninguém nos avisa que herdamos o esgar da boca,

ou o silêncio que se instala entre a sopa e o prato principal —

aquele intervalo baço em que as moscas na cozinha

parecem ter mais rumo do que a nossa dinastia.

Olho para ele de lado, contra a luz da janela.

Está mais curto, a carne cedeu junto ao pescoço,

perdeu a soberba de quando assinava contratos com o olhar.

A velhice dele é um negócio mal gerido,

uma liquidação onde a memória vai a leilão por tuta e meia.

Diz que o frio lhe tirou o prumo das pernas.

Mente, com a dignidade dos derrotados.

O prumo está todo aqui, no meu braço esquerdo,

enquanto meto a terceira marcha a caminho do escritório

e percebo que o rádio vai desligado,

exatamente como ele fazia, quarenta anos antes,

quando ainda achava que o tempo era um ativo que se controlava.  

 

A Prumo

Os silêncios de minha mãe

Os seios de minha mãe
caíam de forma muda embaixo da roupa.
Eram incomunicáveis entre si.

O seio esquerdo era sempre menor.
Murcho, seco de leite para os filhos.
Pingavam dele gotas devotas das palavras que ainda resistiam.
Feitos um quarto leite, um quarto angústia.

O direito era sempre maior.
Intocado, reservado com o peso de seus homens.
Pesos que pesavam alguns litros
e alguns centavos de sílabas: 
eram um quarto leite, um quarto lágrimas.

Os seios de minha mãe
não falavam com ela.
Eram dois quartos leite, um quarto angústia,
e um quarto lágrimas.
Sem espaço para falas de minha mãe.

Apenas residiam em seu corpo como vasos rachados:
de um lado transbordavam,
e do outro trincavam pela falta.

Dos seus seios, só tinha a certidão do corpo.
Doava-se com dízimos de leite,
carregando os mapas tortos como lembrança das mãos que os escreviam:
Ocupados por exigências,
Cercados de expectativas.

No estreito dos seios de minha mãe,
ela residia.
Equilibrando os fardos, os passos,
no corpo que era feito apenas
de divisões de passagens.

Os seios da minha mãe
a deixavam do avesso, e a expunham mais do que suas roupas poderiam
cobrir.
E a junção da disparidade
formava uma mulher quieta
de dois seios contraditórios,
feitos de quatro quartos de seu silêncio.  

 


